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    PREFÁCIO






    A política no Brasil está na ordem do dia. Aliás, ela nunca deixou de estar, mas nos últimos anos vem tomando contornos, no mínimo, inusitados. E cada capítulo dessa história tem sido objeto de pesquisas que muito contribuem para a reflexão sobre a política dos homens e os homens na política.




    O período da Nova República, alçado com o fim da ditadura militar, trouxe esperança para os brasileiros que anteviam, no regime democrático, um verdadeiro avanço na política brasileira. Só que a estabilidade esperada deu lugar a uma série de escândalos, especialmente na Presidência da República. Prova disso é que, de 1985 até a segunda década do século XXI, apenas dois presidentes completaram todos os seus mandatos: um deles foi Fernando Henrique Cardoso (FHC), filiado ao Partido da Social Democracia Brasileira – PSDB; o outro, Luiz Inácio “Lula” da Silva, do Partido dos Trabalhadores – PT.




    A gestão de FHC durou 8 anos e foi sucedida pelo governo de Lula, que também completou o mesmo tempo de mandato. Parecia que as ascensões dos vice-presidentes ao comando da nação haviam, enfim, cessado. Parecia que a política brasileira começaria a andar nos trilhos. Só que, após pouco mais de 5 anos do governo de Dilma Rousseff, sucessora de Lula e também filiada ao PT, o trem da Presidência voltou a descarrilhar. A esquerda no Brasil recebeu, então, um duro golpe do destino, cujo momento revelou um dado, se não irônico, ao menos, curioso: o PT, partido político conhecido por seu número eleitoral 13, durou apenas 13 anos no poder.




    O impeachment de Dilma Rousseff promoveu uma espécie de déjà vu na política brasileira, com uma peculiaridade: a impressão de que estávamos a caminhar para trás. Parecia que nada de pior poderia acontecer. Mas o hiato na história – lugar que o personagem do vice voltou a ocupar – tratou de nos pregar mais uma peça e se instalou entre a cruz e a espada, isto é, entre a insatisfação popular com o governo passado e a desastrosa política que viria a ocorrer.




    A lacuna que parecia prenunciar o retorno do Brasil à Quinta República precisou, de uma forma ou de outra, ser preenchida. Em meio a uma série de desconfianças e de denúncias de corrupção, coube ao até então vice-presidente Michel Miguel Elias Temer Lulia assumir a Presidência da República nesse período de intenso rebuliço social. Sua tarefa principal se resumiu a completar o curto período de seu mandato. Para se sustentar no poder, ele precisou sustentar uma a imagem de legitimidade. Em outras palavras, Michel Temer precisou promover uma imagem de si que refletisse o perfil de um legítimo chefe de Estado.




    Por meio de um olhar apurado sobre esse capítulo da história da política brasileira, o pesquisador Fredson Augusto Silva Oliveira se lançou no desafio de realizar uma pesquisa de Mestrado, no Programa de Pós-Graduação em Estudo de Linguagens, da Universidade do Estado da Bahia (PPGEL/UNEB). Como orientador, posso me considerar um privilegiado por ter acompanhado, de cabo a rabo, o desenvolvimento de uma pesquisa cuja relevância alcança não somente o âmbito político, mas compreende também os estudos da aplicação retórica. Com toda a sua experiência neste assunto, agora ele desenvolve esta obra cuja linguagem torna uma série de questões político-argumentativas acessível ao grande público.




    Diante de uma análise detalhada do primeiro pronunciamento de Michel Temer como Presidente da República e de sua declaração sobre denúncias de corrupção feitas contra ele, Fredson se debruça sobre o campo da retórica e mobiliza, com muita habilidade, os elementos que o compõem: o éthos, o páthos e o lógos. A pesquisa responde a uma série de questões que vão desde como a imagem do Presidente Michel Temer é projetada ao povo brasileiro, até de que modo se apresentam as estratégias argumentativas postas em cena ora para convencer, ora para persuadir a opinião pública de que ele é merecedor de ocupar o cargo que lhe foi conferido pelo golpe do destino.




    Esta obra revela de que maneira Michel Temer constrói os seus discursos para criar valores e gerenciar os conflitos provenientes da instabilidade política. Ela é recomendada a todos aqueles que têm interesse pelo estudo do poder da argumentação – especialmente na política –, que opera no limiar das relações entre a razão e a emoção. Tenho certeza de que as reflexões propostas e as análises desenvolvidas serão de muito enriquecimento para você, leitor, assim como foram para mim.




    André Luiz Gaspari Madureira




    Professor Titular da Universidade do Estado da Bahia


  




  

    INTRODUÇÃO:




    UM CONVITE AO LEITOR




    A retórica é um campo de estudo que vem sendo explorado desde a antiguidade clássica. Na Grécia antiga (século V a.C.), como os gregos não contavam com a ajuda de um advogado, era através da retórica que eles se defendiam nos juris populares. Eles precisavam demonstrar todo seu poder de persuasão para obter êxito no julgamento. Os líderes políticos da época, por sua vez, tinham na retórica uma importante ferramenta de controle social e de manutenção do poder.




    Séculos se passaram desde então, mas a retórica continua tendo a mesma importância em todas as esferas da sociedade nas quais a comunicação persuasiva cumpra um papel fundamental. É difícil imaginar, por exemplo, um vendedor, um jurista ou um político sem que nos remetamos imediatamente à ideia de argumentação e persuasão. Na política, a retórica também é o principal meio de alcançar o poder, por isso os discursos políticos precisam ser minunciosamente pensados e elaborados, a fim de atingirem esse e os demais objetivos pretendidos.




     Ao falar, o orador preparado lança mão de uma série de elementos que constituirão o seu discurso: tipo de linguagem a ser utilizada, a tese a ser defendida e os argumentos que sustentarão essa tese. A esses elementos discursivos se unem o contexto situacional (as condições pragmáticas vigentes durante o discurso), os elementos visuais (ambiente e vestuário escolhidos), os elementos pessoais (características morais, educacionais e culturais do orador) e os elementos subjetivos (as paixões que ele suscita naqueles que o ouvem). A reunião desses elementos é essencial para a compreensão do discurso proferido.




    O estudo dos elementos que constituem um determinado discurso, cuja finalidade é convencer e persuadir o seu público, além de permitir a compreensão da linguagem por meio da comunicação persuasiva que circula nas esferas sociais, no caso do discurso político, constitui-se um levantamento das técnicas argumentativas utilizadas pelo político. Esse levantamento, além de traçar um perfil do orador, ajuda, também, a caracterizar o próprio discurso político. Nos âmbitos científico, social e educacional, o estudo desse tipo de discurso possibilita a compreensão das implicações promovidas pela associação dos elementos teóricos utilizados e a compreensão da influência das estruturas argumentativas nas produções de textos orais ou escritos.




    Pelas razões supracitadas, neste livro, apresento as técnicas argumentativas do discurso retórico de Michel Miguel Elias Temer Lulia a partir da análise dos dois discursos: o seu primeiro pronunciamento como presidente da república, exibido pela mídia no dia 31 de agosto de 2016 e o pronunciamento que ele proferiu no dia 18 de maio de 2017, durante declaração à imprensa sobre as acusações de corrupção feitas pelos irmãos Joesley Mendonça Batista e Wesley Mendonça Batista.




    Esta obra nasceu da junção entre o meu interesse como pesquisador e os meus interesses como cidadão, do desejo de compreender melhor o ordenamento da sociedade onde vivo e atuo pessoal e profissionalmente, através da política e da linguagem que circula nessa esfera social. Meus estudos na área de Discurso e Argumentação com ênfase no discurso político começaram antes mesmo do meu ingresso no Mestrado em Estudo de linguagens, onde realizei a pesquisa que serviu de base para este livro, teve início em 2013, através das minhas observações e leituras, desde as primeiras manifestações de ruas contra o governo de Dilma Rousseff, quando percebi o quanto todo aquele processo acontecia e ganhava força através da linguagem, daquilo que era dito e/ou escrito e que circulava pelos quatro cantos do país.




    Os discursos que selecionei para analisar marcam dois momentos importantes do governo Michel Temer e se inserem num contexto sociopolítico muito particular do nosso país. Trata-se do processo de impeachment de Dilma Rousseff, iniciado no dia 02 de dezembro de 2015, que culminou na posse de Michel Temer como presidente do Brasil, no dia 31 de agosto de 2016. Todo o processo foi marcado por uma forte mobilização social, daqueles que eram favoráveis e daqueles que eram contrários à destituição da ex-presidente.




    Com auxílio dos pressupostos teórico-metodológicos da Argumentação e da Nova Retórica de Perelman & Olbrechts-Tyteca (2014) e Fiorin (2016), Abreu (2003), convido o caro leitor a refletir e a compreender de que maneira o presidente Michel Temer construiu os seus discursos. Considero as argumentações centradas nas três dimensões da relação retórica que giram em torno do ato discursivo persuasivo: no orador (éthos), no auditório (páthos) e no discurso propriamente dito, utilizado pelo ex-presidente (lógos). Além disso, considero também outras técnicas argumentativas, descritas por Fiorin (2016) e algumas características do discurso político, descritas por Charaudeau (2006; 2015).




    De modo geral, tento identificar os argumentos utilizados pelo orador para construir os discursos presidenciais. Tento identificar, também, se o ex-presidente utilizou ou não argumentos que apelam para as próprias características do orador, argumentos que apelam para os sentimentos e as emoções do auditório, argumentos quase lógicos, argumentos baseados na estrutura do real e/ou argumentos que fundamentam a estrutura do real. Ao longo dos capítulos, o caro leitor conhecerá melhor esses elementos retóricos utilizados para a análise.




    Como primeiro passo, selecionei os discursos que serão analisados e que já foram apresentados no quinto parágrafo desta introdução. Os discursos estão disponíveis na versão audiovisual na plataforma Youtube e as transcrições foram retiradas do site oficial do Palácio do Planalto. Como segundo passo, analiso os discursos na sua integralmente, mas divididos em excertos, num total de vinte e seis, para facilitar a identificação das técnicas argumentativas utilizadas pelo orador para constituí-los. Por fim, considero também os elementos extradiscursivos que podem ser observados na versão audiovisual dos discursos.




    Esta obra está dividida em três capítulos. No primeiro deles, intitulado A tríade retórica e os elementos persuasivos, apresento uma discussão acerca dos três elementos que compõem a tríade retórica: éthos, páthos e lógos. Apresento também uma discussão acerca da origem e do desenvolvimento da Retórica até o surgimento da Nova Retórica, cujos maiores representantes são, respectivamente, Aristóteles e Chaïm Perelman.




    No segundo capítulo, A construção do éthos prévio de Michel Temer, com base em matérias publicadas na imprensa brasileira e na imprensa mundial, antes e imediatamente depois da sua posse como presidente da república, apresento uma análise da constituição do éthos prévio do ex-presidente Michel Temer, a fim de auxiliar a compreensão das análises dos discursos selecionados.




    No terceiro capítulo, Michel Temer e a argumentação centrada na tríade retórica, apresento a análise dos discursos proferidos por Michel Temer. Inicialmente, exploro os elementos extradiscursivos que compõem os discursos do ex-presidente: cenário onde os pronunciamentos foram proferidos, vestuário, entonação de voz e tipo de linguagem utilizada. Logo depois, com base nos argumentos quase lógicos, nos argumentos baseados na estrutura do real e nos argumentos que fundam a estrutura do real, descritos por Perelman & Olbrechts-Tyteca (2014) e Fiorin (2016), analiso os principais tipos de argumentos utilizados por ele para pôr em destaque as suas virtudes de caráter (éthos), para provocar sentimentos que mobilizaram e/ou envolveram o seu auditório (páthos), para construir o seu discurso, sustentar as suas teses e provocar a adesão do seu auditório (lógos). Com base nos postulados de Fiorin (2016) e Charaudeau (2006; 2015), analiso, igualmente, outras técnicas argumentativas e algumas características do discurso político que foram utilizadas pelo ex-presidente.




    Por fim, na conclusão, faço um apanhado e reflexões acerca das análises realizadas. Espero que esta obra possa contribuir para a visibilidade e fortalecimento dos estudos da Argumentação e da Nova Retórica, área essencial para a compressão dos discursos que circulam nas mais diversas esferas sociais e que possuem o poder de mexer com o status quo, controlar e reorganizar a sociedade.


  




  

    A TRÍADE RETÓRICA




    E OS ELEMENTOS PERSUASIVOS




    O gosto pelas palavras e pela expressão oral com fins persuasivos existe desde a Grécia antiga dos tempos de Homero. Acreditava-se que falar bem era tão importante quanto combater bem (ALEXANDRE JÚNIOR, 2015). Essa atenção à oratória foi evidenciada com os poemas elegíacos, repletos de estruturas discursivas e intenções persuasivas; com Calino, quando ele falava aos seus concidadãos; com Safo, quando dirigia-se à Afrodite, ou ainda, com Péricles, quando ele estabeleceu “a transição entre o período da eloquência espontânea e o da eloquência erudita, adulta, simultaneamente, dialética e filosófica”. (ALEXANDRE JÚNIOR, 2015, p 10). Entretanto, ainda de acordo com Alexandre Júnior (2015), foi na Sicília que a Retórica teve origem, por volta de 485 a.C., quando os grandes júris populares inspiraram a criação de uma arte que mais tarde se chamaria Retórica, e cujos professores ensinavam aos cidadãos sicilianos a defenderem suas causas e a lutarem por seus direitos.




    No mesmo período em que a retórica nasceu na Sicília, a Grécia aderiu, com encantamento, à arte de discutir e de argumentar sobre qualquer tema (política, metafísica, moral etc.) que merecesse o julgamento da comunidade, fosse o elogio, a defesa ou a censura (ALEXANDRE JÚNIOR, 2015). O representante mais famoso da vertente Retórica foi Górgias, natural da Sicília, mas enviado à Atenas em 427 a.C., onde foi professor de dialética e de retórica, reconhecido por acreditar na força da persuasão da emoção e na magia da palavra bem cuidada. Para ele, o orador é um encantador, um guia de almas, e foi com ele que a retórica ganhou uma perspectiva paradigmática, uma valorização do estilo e da composição até então esquecidos no primeiro manual de retórica, elaborado por Córax e Tísias, cuja perspectiva é puramente sintagmática e se ocupa das partes do discurso (ALEXANDRE JÚNIOR, 2015).




    Segundo Alexandre Júnior (2015, p. 12), “a retórica foi sempre uma disciplina flexível, mais preocupada com a persuasão dos ouvintes do que com a produção de formas de discurso, isto é, mais preocupada com a função retórica do que com a configuração do próprio texto”. Mas, as principais definições das convenções retóricas clássicas apresentadas por Aristóteles têm em comum o entendimento da retórica e do estudo da retórica, como a criação e a elaboração, por parte do orador, de discursos para fins persuasivos. Nessa perspectiva, para alguns autores clássicos, o objeto da retórica contempla apenas três gêneros do discurso público (o judicial, o deliberativo e o epidíctico), mas outros autores admitem que a retórica tem como objeto a realidade na sua totalidade, aplicando-se a qualquer texto com fins persuasivo (ALEXANDRE JÚNIOR, 2015).




     Platão, por exemplo, criticou a retórica vista como uma doutrina técnica do discurso e gerou um conflito entre retórica e filosofia. Para ele, a verdadeira retórica é filosófica e visa a estabelecer e afirmar a verdade; é uma arte e não simplesmente uma técnica de manipulação da linguagem (ALEXANDRE JÚNIOR, 2015). Em contrapartida, a retórica de Aristóteles, apesar de não se distanciar da visão filosófica de Platão, inova ao dar lugar ao argumento lógico como elemento central na arte de persuadir. Aristóteles criou dois tratados diferentes sobre a elaboração do discurso, um deles intitulado “Retórica”, da prova, do raciocínio, da argumentação persuasiva, e o outro intitulado “Poética”, com fins essencialmente poéticos e literários, de evocação do imaginário (ALEXANDRE JÚNIOR, 2015).




    De acordo com Alexandre Júnior (2015, p. 21), na definição de Aristóteles, “a verdadeira retórica é uma forma de argumentação comparável à dialética”, e Aristóteles fez crítica aos seus antecessores por terem centrado a atenção no discurso judicial em detrimento aos demais gêneros (deliberativo e epidíctico). Ainda segundo Alexandre Júnior (2015), ele criticou também a especial atenção dada às emoções e à estrutura formal do discurso em detrimento ao uso da argumentação lógica. Atualmente, segundo Alexandre Júnior (2015), a retórica se divide entre ramos chamados de novas retóricas: retórica da elocução (estudo e produção literária) e a retórica da argumentação (importância da palavra e produção persuasiva). A partir da década de 1950 surge “uma ‘Nova Retórica’ ou teoria da argumentação inspirada na essência da retórica de Aristóteles” (ALEXANDRE JÚNIOR, 2015, p 17). Em 1958 Perelman, em parceria com Olbrechts-Tyteca, publicam o Tratado da argumentação: a nova retórica e, no primeiro parágrafo da introdução, encontramos o seguinte trecho (PERELMAN & OLBRECHTS-TYTECA, 2014, p. 1):




    A publicação de um tratado consagrado à argumentação e a sua ligação a uma velha tradição, a da retórica e da dialética gregas, constituem uma ruptura com uma concepção da razão e do raciocínio, oriunda de Descartes que marcou com seu cunho a filosofia ocidental dos três últimos séculos.




    Perelman & Olbrechts-Tyteca (2014) apresentam ao leitor a base teórica da obra que marcaria uma ruptura com a tradição moderna do positivismo lógico -que buscava dar um caráter científico à linguagem- e do racionalismo de Descartes, considerado o fundador da filosofia moderna. Trata-se de um novo enlace com a velha tradição retórica grega, sobretudo, com a dialética de Aristóteles, possível graças à crise dessa tradição moderna. De acordo com Meyer (2014) os períodos de crise promovem o ressurgimento da retórica. Na Grécia antiga, a derrocada do mito coincidiu com o período sofista, e a sabedoria, antes associada aos deuses, passou a ser associada à prática da virtude cujos meios eram a oratória e a retórica. Com base na dialética aristotélica, Chaïm Perelman, apesar da formação neopositivista, defende a atribuição de juízos de valor no campo da racionalidade. Desta maneira, ele entende que a lógica da argumentação não é matemática, mas uma lógica das possibilidades, dos valores, daquilo que é razoável, elegível.




    Perelman e a Nova Retórica reascendem a dialética de Aristóteles que, no período de evolução do pensamento filosófico, promovido pelo racionalismo e pelo cristianismo, havia sido relegada ao plano dos sofismas e atrelada aos discursos vazios de hábeis oradores. Aristóteles buscou equiparar dialética e analítica, mas enquanto essa era considerada séria e consistente, cujas proposições são evidentes e conduzem a conclusões verdadeiras, aquela era comparada com as técnicas de persuasão sem compromisso ético e sem seriedade (COELHO, 2014). Na dialética aristotélica não existe nada absoluto, as coisas são postas à prova, tornam-se relativas, estão mais ou menos corretas, entendidas e aceitas e a retórica, neste caso, possibilita o debate entre os dois lados de uma mesma questão (ALEXANDRE JÚNIOR, 2015).




    Perelman escreve sobre o objeto da retórica antiga e a define como “a arte de falar em público de modo persuasivo’ (PERELMAN & OLBRECHTS-TYTECA, 2014, p. 6), mas a difere do objeto do seu tratado da argumentação ampliando a sua abrangência. Enquanto na retórica antiga, a arte de falar em público limitava-se somente à linguagem falada diante de uma multidão reunida em praça pública, a nova retórica debruça-se sobre os discursos falados e/ou escritos visando a adesão dos espíritos (pessoas), objetivo comum a qualquer argumentação (PERELMAN & OLBRECHTS-TYTECA, 2014). Ainda de acordo com Perelman & Olbrechts-Tyteca (2014), o que [no tratado] será conservado da retórica tradicional é a ideia de auditório, pois todo discurso, seja ele escrito ou falado, dirige-se a um auditório, e um texto se condiciona sempre, de maneira consciente ou não, àquele para quem se dirige. O Tratado da argumentação: a nova retórica versa sobre “recursos discursivos para se obter a adesão dos espíritos: apenas a técnica que utiliza a linguagem para persuadir e para convencer [...]” (PERELMAN & OLBRECHTS-TYTECA, 2014, p. 8).




    De acordo com Perelman & Olbrechts-Tyteca (2014), a convicção está baseada na verdade do seu objeto e é válida para qualquer ser racional, já a persuasão tem um alcance puramente individual. Abreu (2003) assinala que convencer é falar à razão do outro e persuadir é falar à emoção. Ele acrescenta que para convencer, o orador precisa gerenciar informações, demonstrar, provar, e para persuadir, ele precisa gerenciar relação. Abreu (2003 p. 25) afirma ainda:




    Convencer é construir algo no campo das ideias. Quando convencemos alguém, esse alguém, passa a pensar como nós. Persuadir é construir no terreno das emoções, é sensibilizar o outro para agir. Quando persuadimos alguém, esse alguém realiza algo que desejamos que ele realize.




    Perelman & Olbrechts-Tyteca (2014 p. 30) consideram também que “para quem se preocupa com o resultado, persuadir é mais do que convencer, pois a convicção não passa da primeira fase que leva à ação”. Nesse sentido, de nada adianta convencer sem persuadir. Abreu (2003, p. 25) explica, por exemplo, que “podemos convencer um filho de que o estudo é importante e, apesar disso, ele continuar negligenciando suas tarefas escolares”. Ele explica também que, muitas vezes, uma pessoa já está convencida de algo, mas precisa apenas ser persuadida para agir. O Contrário também acontece, a pessoa pode ser persuadida sem estar convencida de algo (ABREU, 2003, p. 26).
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